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Lages

Instrução Publica em 

Lages

A benemerita educadora 
paulista D Chiquinha Ro- 
Jrigues, deu ao nosso Es­
tado a honra de uma visi­
ta, em fim de abril e co­
meço de maio p. passado.

Assistiu eia as grandes 
festas realizadas em Fpolis 
por ocasião do 5° aniversa 
rio do fecundo governo do 
Dr. Nereu Ramos.

De regresso á capital 
bandeirante, a insigne Pre­
sidente da Bandeira Pau­
lista de Altabetisação con­
cedeu á imprensa brasilei­
ra uma importante entre­
vista sobre c^anta Catarina

Referiu-se ela a vários 
assuntos relacionados com 
a vida administrativa deste 
Estado «que taz milagres, 
com a pequena ariecada- 
ção que tem».

A firmou que, no terre­
no do ensino municipal, S. 
Catarina, guardadas as 
proporções, ocupa sem du­
vida o 1° lugar entre as 
unidades da Federação.

Enumerou as escolas man­
tidas pelas Prefeituras e as 
escolas isoladas qne o Es­
tado mantem nos Municí­
pios

Porém nesta enumeração, 
Lages ficou seriamente pre­
judicada e os dados forne­
cidos não estão de acôrdo 
com a realidade.

Felizmente temos bem 
mais estabelecimentos de 
ensino do que os citados 
por D. Chiquina Rodrigues.

Ela nos colocou entre as 
comunas que têm de 30 es­
colas para menos.

Assim , porém , não acon- 
toce.

Estamos com 40, em ple­
no funcionamento, com a 
matricula de mais de . . 
1.400 alunos.

Somadas estas com as õl 
mantidas pelo Estado no 
interior do Município, che­
gamos á conclusão de que 
o numero de escolas isola­
das em Lages elova-so a 91 
e não a 1 1, como afirmou 
a erudita, professora.

Completando esses dados, 
vejamos como a instrução 
é ministrada na séde mu­
nicipal.

Citemos os estabelecimen-

nos matriculados em maio Sobre o discurso que o Dr. j 
ultimo: fíetnlio Vargas pronunciou\
1* Colégio Diocesano (Oi- a ]1  do corrente, o Dip for-| 

nasio) —  150 nereu. a imprensa, a nota se-' 
21 Instituto de fídu- \guinte:

cação- —  148 «O discurso pronunciado pe- 
Curso de admis- lo P ^ d e n te  Oetulio Vargas, a

. _ 4 g 11 do cor» ente, não traz qual-
8 quer modificação na política in-

Curso exte rno  4o ternacioual do Brasil. Ele teve
3- C olégio iá. Rosa: por objetivo tâo sómente a or-

C urso com ple- d f™  interna de seu pais e cha-
meutar __ 61 mar a atenÇ3° rios brasileiros

~ , | para as tranformsções que se
« fundam  co- í estão operando no mundo, jus-

N O T I C I Á R I O
da  A g . NaC. pa ra  o «Correio L agean o »

-  167 tificando Jassim a necessidadem um »
« in ta n t il —  32jde se fortalecer, o Estado, a 

4 ‘ Col. Im acu lada  economia e militanoente.
Conceição (fu n d . Procurou, o presidente da Re-

conj\   | 2 7  publica, além d»sso, aleitar o
- . n í Q T  A l t  a “ espirito de s e u s  patrícios, 
l * Ool. o  Jose (tu na . j prevenindo-os contra o desani-

com) — 144
6- *  Evangélico

(fund com) — 64
7- Escola Frei Ro­

gério (fund. com) — • 46
8- Escola part. D. Ida

Schmidt —  40 
9’ Grupo Esc. Vidal

Ramos — 312 
A  soma  ̂ desses algaris­

mos importa em 1.382.
Este é o numero do alu­

nos matriculados nas esco­
las da cidade de Lages.

E’ ele bastante expressi­
vo e deve encher de satis­
fação a gente lageana.

Historia e Evolução da 

Imprensa Brasileira

Acaba de sahir dn prelo 
cora grande sucesso o li­
vro sob a epigraphe acima, 
da autoria de Lycurgo 
Costa e Barros Vidal. O 
sr. Lycurgo Costa, chefe do 
Departamento delmpronsa 
e Propaganda, sobre ser 
notável jornalista é senhor 
de forte inteligência e vas­
ta cultura geral. A obra é 
a primeira no genero no 
Brasil, motivo porque é in­
teressante e de inestimável 
utilidade, eníeixando numa 
synthese perfeita toda a 

; historia e a evolução, da já 
moderna o importante im­
prensa brasileira.

Para nós constitue mo­
tivo de justa ufania, a car­
reira rapida e brilhante do 
sr. Lycurgo Costa, lageano 
quo, na vida tumultuosa 

(do Rio, com esforço pró­
prio, tem vencido todos 
os obstáculos, galgando po­
sições, colhendo em fim, os

mo e pessimismo. Quanto as 
idéas gerais sóbre a organisa- 
çâo política, racial e econômi­
ca, o que disse reitera, apenas, 
afirmações anteriores.

Esse discurso è um aviso, um 
chamamento á realidade, que 
só desconserta espíritos rotinei­
ros, acostumados as comodida­
des de todo o dia política ex­
terna do Brasil é de inteira so- 
1'dariedade americana, na defe­
sa comum do cqnlinente con­
tra qualquer ataque vindo de 
fóra.

Ü nosso pais, por sua vez, 
nâo inlervem em conflitos eu- 
lopeus, mantendo estricta neu­
tralidade. As nossas relações 
cotr. outras nações da America, 
especialmente com os Estados 

| Unidos, nunca foram tão bôas 
quanto agora».

Â clásse médica es ­
tá em cr is e

Os nièdiccs apelaram pa­
ra o Presidente da Repu­

blica

Foi, pela secretaria do Sin­
dicato Medico Brasileiro, for­
necida a imprensa do Rio, a 
seguinte nota:

«Em reunião convocada 
para tratar da crise econômi­
ca dos médicos, e realizada a 
24 de Maio, o conselho deli­
berativo do S. M. B., unani­
memente adotou oj seguinte 
voto: o Sindicato Médico Bra­
sileiro, tomando na devida 
consideração a campanha re­
centemente feita na imprensa 
e em algumas sociedades 
cientificas da classe, em favor 
dos dii eitos e interesses eco- 
nomicos dos médicos, resolve:

I • — Manifestar aos or- 
gãos acima aludidos e á im­
prensa, seu louvor e agrade­
cimento por por tão nobre,

RIU (A  N.) Bordeus,
- O ministério da França 

declarou: «Estamos dispos­
tos a depor as armas si pu­
dermos conseguir uma paz 
honrosa,masdecididns a não 
aceitar condições vergonho­
sas que signifiquem o fim 
da libercade espiritual do 
nosso povo*.

RIO (A. N.) Berlim,
— Fontes autorisadas de­
claram que as condições de 
paz só poderão ser a capi­
tulação incondicional da 
França.

RIO (A- N .) Berlim,
— Hitler qualificou o te­
mor que elle e a Allerna- 
nba porventura tenham ins­
pirado as Américas do Nor­

te e do Sul como infantil 
o grotesca, enquanto que a 
ocurrencia de uma erupção 
europeia sobre os Estados 
Unidos por mar e terra, 
com auxilio da lendaria 
quinta coluna, considera co­
mo fantasia.

Falando sobre a atitude 
auti allemã da America, 
H i t l e r  disse do seu 
conceito sobre a America, 
e recordou que a Allerua- 
nha jamais interveio em as­
suntos americanos. Prose- 
guindo esclareceu que a At- 
lemanha jamais teve e não 
tem interesses territoriaes e 
politicos no continente ame­
ricano, e quem afirmar o con­
trario mente intecioaada- 
mente.

• ,
fruetos de sua intelligen-( jus*o e generoso movimento, 

os com o numero de alu-íe dé Beu dynamismo. I 2‘ — Continuarapropugnar

a realização das medidas de 
proteção e deleza do tra­
balho do m é d i c o  que 
solicitou ao sr. Presidente da 
Republica em exaustivo me­
morial, porque está conven­
cido de que tais medidas so­
lucionarão suficientemente a 
crise economica em que so 
debate a classe.

3- — Aguardar o despacho 
do sr. Presidente da Repu 
blica ao dito memorial, por­
que confia inteiramente na 
justiça de s. ex., e porque, 
como sindicato legalmente 
reconhecido, deve observar 
rigorosa disciplina nas suas 
relações com o governo fe­
deral».

Importante compra feita 
pelo Governo do Estado

de Santa Catarina
Segundo noticiamos em nos­

sos boletins de 1939, em outu­
bro findo esteve entre nós o 
dr. Edmundo Campos, diretor 
do Posto Zootécnico Estadual de 
Florianopolis, que na qualidade 
de representante comprador do 
seu Estado, veio adquirir repro­
dutores da raça Holandesa, afim 
de serem utilisados naquele Pos­
to Zootécnico, Jo Estado.

Com a presença entre nós, 
daquele conhecido técnico, foi, 
pela primeira vez, utilisada a 
nossa nova organização de re­
gistro genealógico combinada 
com o controle leiteiro, como 
fonte informativa, para compra 
de reprodutores de reconhecida 
procedência, por origens leiteiras

Depois de haver longa e de­
tidamente examinado as fichas 
dos diversos animaes que Ihejin- 
teressavam, o dr. Edmundo Cam­
pos visitou vários estabeleci-

| mentos pastoris de nossos só- 
'cios, adquirindo 2 terneiros de 
pedigree, e 13 novilhas puras 
por cruza, que foram embarca­
das no dia 12 de janeiro, pelo 

{«Itapura», para Florianopolis.
I NAo será exagero afirmar que
0 dr. Edmundo Campos levou 
do Rio Orande do Sul um dos 
melhores planteis, até agora já 
saidos; aquele técnico mesmo o 
reconhece que poude adquirir 
um lote tão parelho e de tão 
ótimas linhagens, devido ás fa­
cilidades que lhe proporcionou 
a nossa organização técnica.

Entre os animaes adquiridos 
pelo Oovêrno do Estado de 
Santa Catarina, por escolha do 
dr. Edmundo Campos, destaca- 
se a novilha «Pintura», filha de 
«Delicada», a grande campeã 
brasileira de leite, e única no 
País que produziu mais de 
S.200 quilos de leite, em con­
trole oficial de 3óã dias.

Por um lado deveriamos la­
mentar a saida de «Pintura» dos 
planteis do Estado, mis por ou­
tro temos certeza que a sua pre­
sença nos rebanhos novos que 
se formam fóra do Estado, será 
um atestado eloquente da qua­
lidade dos gados de nossos as­
sociados, promovendo uma gran­
de e intensa propaganda em 
seu favor.

A venda de «Pintura» tam­
bém é uma prova que os nos­
sos criadores criam para vender, 
bastando que os interessados 
paguem o justo valor, pela qua­
lidade que cada animal possue.
Os 2 terneiros de pedigree ad­

quiridos pelo Govèrno do Esta- 
;do de Santa Catarina também 
se recomendam prla sua ori­
gem, pois um é filho de Cama- 
lion Select, c o outro de Wil- 
lem XLV. ambos sementais de 
renome, que atuam em planteis 
de nossos associados.
1 Do Boletim ii:» AnsnciMo J°« Cri"- 
doro» do Holtttidúx do II. G. do Sut .̂
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“0 Drama 
do Panamá

(Conclusão)

Lá no Panamá as maquinas 
emudecem, os carros param, as 
choças de trabalhadores se es- 
vasiam e fecham. O mato vol­
ta a tomar conta do que lhe 
pertencia. Os macacos e papa­
gaios descem da floiesta e vêm 
espiar o «estrago» que os ho­
mens andaram fazendo naque­
las paragens. Os indios, descon­
fiados, vêm espreitar porque ha­
via terminado aquela «barulhei- 
ra» que os brancos vieram fa­
zendo durante tantos anos. Les 
seps está agora com 87 anos

O povo ficou estarrecido no 
começo. Depois começou a in­
dagar porque <se negava a Re­
publica a ajudar a empreza. 
f erguntou depois porque se 
negava a castigar os ladrões 
das economias honradas de tan­
tos cidadãos. Perguntas feitas 
diariamente com ironia, amar- 
gor, desespero e furia por fim. 
Mas a Republica francêsa ueu 
pôde restituir o roubado ao po 
vo, nem pode processar, de 
momento, os culpados. Vive ás 
voltas com a oposição e parti­
do do general Boulanger. Este. 
além de um belo penteado e 
soberbo bigode, tinha umas 
idéas acariciadas pelo povo, im­
punha-se a um poderoso parti­
do e gostava de ameaçar. Só 
quando o general se viu obri­
gado a fugir, só quando ele se 
matou com um tiro, deitado na 
sepultura da amante. . . é que 
; Republica se viu livre com 
seus vinte anos de existência.

Já não era sem tempo para 
agir. Os desiludidos, os revol­
tados na massa popular levan­
tavam um clamor ensurdecedor. 
Rolava pelos céus da França 
nm trovão ameaçador. A impren­
sa que não mais recebia o di­
nheiro da Companhia, tomou o 
partido do povo e exigia um 
processo rigoroso e uma exem­
plar punição para os explorado­
res das economias do povo.

Em maus lençóes se via o 
Governo. Si atendesse ao pedi­
do de processo, viria muita cou- 
sa á luz do dia. E então as sen- 
sacionaes e escandalosas desco­
bertas facilmente provocariam 
uma revolta popular, escurra- 
çando do poder homens tão 
corruptos. Si rejeitasse o pedi­
do, o povo não suportaria tan­
ta indiferença e displicência. Ho­
ra perigosa! Por fim o Governo 
fez o processo. Nomes acatadis- 
simos apareceram no processo. 
Deputados e senadores, banquei­
ros, engenheiros afamados, fi­
gurões da sociedade viram-se 
implicados no escandalo O pro- 
prio Lesseps, já quasi nonage­
nário, foi citado. O Governo 
aceitou que o filho representas­
se o velho pai e . . . arcasse 
cam a condenação de 5 anos 
de cadeia por causa de falsas 
promessas e desvio de dinhei­
ro publico. Eiffel, o engenheiro 
que ligou o seu nome á torre 
de Paris, teve de sentar-se no 
banco dos réos. Eos homens do 
Governo ? A Republica saiu do 
processo com muitos e sérios 
arranhões, porém saiu com vida.

Foram dias agitadíssimos pa­
ra a França, esses do processo 
por causa do «escandalo do 
Panamá». Ficou celebre o ter­
mo e passou a significar toda 
negociata deshonesta ealtamen-

>te exploradora do povo

I Meio bilhão de francos esta­
vam perdidos, haviam sido re­
partidos entre espertalhões e in­

termediários e os trabalhos no 
canal.

Tal era a tragédia do canal 
de ljesseps e de seu empreen­
dimento. Vinte cinco anos já 
eram passados desde os triun- 
fos do canal de Suez. A linda!imperatriz Eugenia, parenta e 
protetora de Lesseps, vivia no 
exilio. Com o nome manchado, 
acabrunhado pelo fracasso e 
pelo prejuizo causado ?o povo 
de sua terra . . .  o velho Les­
seps suspira pelo fim de seus
noventa anos de vida.

« • *

E o canal ? No começo a so­
lidão e o abandono se apo­
deraram dele, estragando as ma­
quinas, desmanchando os cor­
tes sob os aguaceiros tropicais. 
Depois a America do Norte inte- 
ressou-se por ele. Comprou as 
maquinas ainda prestáveis, pa­
gando 40 milhões ds dolars. A 
Colombia opôs se a uma licen­
ça aos americanos. Mas o nor­
te-americano não se aperta por 
pouca cousa nas injustiças po­
líticas.

Auxiliou uma revolta no Pa­
namá e fez com que o istmo 
se declarasse independente da 
Colombia, tendo a sua frente 
um Presidente como as demais 
Republicas sulamericanas. Com 
ele negociou uma concessão, 
ficando de poss» de oito qui­
lômetros em ambos os lados do 
istmo.

lem pouco tempo. Não houve 
festas extraordinárias, porque a 
Europa era um só campo de ba­
talha.

Hoje, no Pacifico, levanta-se 
a cidade dc Balboa, onde os ca- 

ípitalistas americanos teimam em 
improvisar um paraiso terrestre. 
Todo conforto e luxo, com par­
ques e campos de sport, de cor­
ridas . . . até para cachorros. 
Já onde, outrora, a febre ama­
rela espalhou agonias. Do ou 
tro lado, no Atlântico, os Srs. 
americanos têm perto da cidade 
de Cristobal numerosas barra­
cas, dentro das quais guardam 
possantes aviões de bombardeio. 
Na costa, um pouco escondida, 
está a base dos submarinos, 
Por detrás de uns coqueiros, 
numa avenida, colocaram os 
mais poderosos canhões de cos­
ta. Estão prontos para defen­
der a bandeira de Tio Sam na 
Republica do Panamá.

E’ dentro deste cenário que 
termina o drama do Panamá.»

Produtos
Veterinários

S A L U B R E
Só na Farmacia

Santa Terezinha

Recomeça o trabalho, mas 
desta vez vale o rifão sobre o 
gato escaldado que tem medo 
dagua. Os americanos mandam 
uma brtgada de mata mosquitos 
liquidar com o peior inimigo dos 
trabalhadores naquela zona. Bre­
jos, poças d’agua, lagoas . . . 
tudo é atacado com método e 
eficiência. Petroleo e naftol aju­
dam nessa matança. A zona 
perde sua insalubridade. Pode 
chegar o exercito de trabalha­
dores. Eles chegam e aos mi­
lhares atira.n-se a empreza.

O canal será construído, uti­
lizando-se os engenheiros da 
idéa das represas. Os anos se 
sucedem e os trabalhos conti­
nuam. Por fim, no dia 3 de 
agosto de 1914, passa o piimei- 
ro navio americano pelo canal. 
Entra pelo golfo de Linon * 
pára diante da primeira compor­
ta. Atrás dele fecha se a saida e 
possantes maquinas maquinas- 
bombas despejam mais agua 
na repreza fechada. Eleva-se o 
nivel das aguas por oito me­
tros. O navio sobe com elas. 
Nessa altura abre-se a porta de 
ferro que está na frente do na­
vio, que entra numa segunda 
represa, posta no mesmo nivel. 
O processo repete-se por tres 
vezes, e 26 metros de diferen­
ça dc nivel ficam vencidos des­
ta forma. Pequenas locomotivas 
eletricas, correndo ao lado do 
navio, o puxam velozmente pelas 
aguas das represas. Agora o na­
vio desliza por entre ilhas ver- 
dejantes semeadas nos lagos do 
planalto. Vencido este trecho, 
eis a nossa embarcação diante 
das represas que a farão descer. 
Entra, fecha se a porta de ferro, 
solta-se a agua. O navio desce 
de nivel para a segunda repre­
sa. Vai descendo até chegar o 
nivel do Oceano Pacifico. Um 
rouco apito, longo e repetido 
anuncia que o canal foi trans­
posto vitoriosamente. Dal por 
de&nte toda a esquadra ameri­
cana poderá passar pelo canal

PH ARM AC IA  POPULAR
Octavio Silveira Filho 
Rua Cel. Cordova

PH AR M AC IA  FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PH AR M AC IA  AMERICA 
Cícero J/eves 

Rua 15 de Novembro

PH ARM AC IA  APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es­
quina da Hercilio Luz

R Á D I O S
Linha 1940 

P ILO T
PH IL IPS

ZE N ITH
PHILCO 

Recebeu á (Casa PFAFF ) 
O agente Amoldo Ueidrich 
Vendas a prestações. Lages

"C O R R E IO  LA G E A N O "  
executa qualquer trabalho 
typographlço, como urja im- 
prcxuOo de'cartões, circula­
res.boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

A PÉROLA D E  L A G E S

p a p e l a r i a  t i p o g r a f i a

Papéis, livros, Impressos com perfeição, 
artigos escolares a preto, u côres, 

e para escritório a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.‘ L.*

Rua M arecha l Deodoro, 3 LAGES 

__________________ ________________________________________  -  1

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário Bleyer
Drogas — Productos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS V E TE R IN Á R IO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial —  Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina

p Qc= í i[ S ^ c z i i f f l p Q a ): t=*)g=i Íip Çô II c^O a jj

Empreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

IC

Secção completa de artigos de electricidade. Con-, 
serva em exposição permanente: - -  lustres, plafoniers 
abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa­
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de instailação concernente ao ramo.

LAG ES S A N T A  C A TH A R IN A

%  p f r q  1 | 11 l l p Q a  1 | p Q q  f õ ^ | 1 = ^ f D Õ q ] £ | p f o

Lydio Reis
Agrimensor

Rua Correia Pinto —  L A G E S

C A S A  S A N T A  C A T A R I N
— DK —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria-', Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS 
Praça Vidal Ramos

LAGES -  Sta. Catharina

JOSE’ W OLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COM M ERCIAL 

São Joaquim -  Sta. Catharina
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Redacção e officinas:
Kua Quintino Booayuvo, N« 14. 

EXPEDIENTE:

Assignaturas:

A o n o .............. 25S000

Semestre. . . .  H$000

A assignuturu começa e termina 
em qualquer dtn do anno.

‘ 'CORREIO LAOEANO”  não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores em ar­
tigos devidamente assignados

“ A Juventude e a 
S egu ran ça  N ac ion a l”

Sobre o tema «a juventude 
e a segurança nacional», o ca­
pitão Hugo Bethlem, a convite 
do Departamento de Imprensa 
e Propaganda, realizou, no dia 
9, uma interessantíssima confe­
rência, no Palácio Tiradentes. 
A mesa foi presidida pelo ge­
neral Meira de Vasconcelos, que, 
abrindo a sessão, acentuou a 
importância do assunto.

Começa o conferencista assi­
nalando que a educação da ju­
ventude representava uma res 
ponsabilidade fundamental do 
Estado Novo Estende-se em 
considerações sôbre a situação 
da mocidade, no conjunto ge­
ral da sociedade, dizendo que 
a criança, sêr variável e capri­
choso que caminha para o des­
conhecido, necessita do dedo 
mágico do educador para guiá- 
la no rumo seguro do bem e 
da verdade. Dai a necessidade 
da implantação de uma política 
educativa que se harmonize com 
os altos e fundamentais desí­
gnios da segurança nacional, 
que constitue a finalidade bá­
sica do Estado, interessando a tô- 
das as suas células. Mas não 
bastam as horas passadas no 
recinto da escola para incutir 
na juventude a noção da sua 
verdadeira responsabilidade pa­
ra com a Pátria E’ precizoume 
organização que se encarregue 
da magna tarefa de plasmar no 
ânimo da mocidade o reme do 
verdadeiro sentimento patrióti­
co Daí a Juventude Brasileira, 
em boa hora criada para inte-| 
grar as novas gerações nos; 
quadros da organização nacio- 
nd. Nessa altura, o capitão Hu­
go Bethlem detém-se em apre- 
cí. r o verdadeiro significado da 
expressão <servir á Patria». E’ 
preciso fazer com que os jo - 
v» os compreendam que o nos­
so sangue é a única penhora 
da eternidade da Pátria. E só 
p, le ter garantia de paz quem 
é >rte. Só o forte pode distri— 
bi r justiça, só o forte pode 
si .nagnanimo. O verdadeiro

espirito guerreiro, diz o confe­
rencista, é a ofensiva. A guerra, 
em sintese, é uma luta de von­
tades. Vence a vontade mais 
forte. O problema é, portanto, 
de natureza moral. E’ necessá­
rio verter no espirito dos solda­
dos uma inflexível determina­
ção de vitória. Ensinar-lhes que 
devem semore seguir para a 
frente, quaisquer que sejam as 
circunstancias. Torná-los capa­
zes, mesmo, de sentir desaoègo 
delo companheiro que tomba, 
afim de que o sentimento da 
fraternidade humana não per­
turbe a decisão do triunfo a to­
do custo. Depois da vitória, en­
tão sim, o soldado deve ser 
magnanimo, mesmo para obe­
decer a um preceito da honra 
militar.

Manifesta-se contra o exces­
so de militarismo na educação 
da infancia. Sugere que os mé­
todos de educação tenham a 
plasticidade necessária para in­
teressar a caprichosa alma ju 
venil. Traz á baila então o lumi­
noso exemplo do Escotismo, 
que há quasi trinta anos vem 
prestando os mais relevantes 
serviços em quase todos os paí­
ses do mundo. Refere-se tam­
bém ao papel da mulher na so­
ciedade, acentuando que, do 
ponto de vista da segurança na­
cional, as suas responsabilida­
des são tão grandes quanto as 
dos homens, pois dos seus joe­
lhos partem os filhos para as 
escolas, levando no espirito im­
pressões indeléveis.

Exemplificando a atuação pro­
funda da educação escoteira no 
animo de Juventude, cita o ca­
so do escoteiro Caio Vianna 
Martins, que se revelou de um 
heroísmo inexcedivel por oca­
sião de um tremendo desastre 
com um trem em que viajava uma 
delegação escotista. Gravemen­
te ferido no ventre, conduzido 
para a plataforma da estação, 
recusou os socorras, que via es­
casso para as demais vitimas, 
preferindo tentar alcançar a pé 
o edifício da Assistência. Con- 
ciente de sua fôrça, do seu es­
pirito escoteiro e de sua cora­
gem, caminhou, cambaleante, 
até á porta do prédio onde te- 
ria os socorros. Mas o corpo 
não resistiu. Sem um gemido, 
mordeu a terra e morreu. No 
dia seguinte a tropa escoteira 
chegava a seu destino condu­
zindo o pequeno herói morto, 
os feridos, e tôda a bagagem 
destroçada, mas completa. O 
capitão Bethlem, ao terminar a 
sua conferência, foi muito aplau­
dido pela numerosa assistência.

Encerrando a sessão, o ge­
neral Meira de Vasconcelos fez 
um apêlo para que se organize 
em todoo pais uma campanha no 
sentido de ser levantada uma 
estátua a Caio Vianna Martins, 
escoteiro que pode ser aponta­
do como um símbolo á Juven­
tude Brasileira.

dontacto Terapia Câncer
T K A T A MENTO PELA LAM PADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radiuni. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta)'

Dr. Rubens Terra
A d  v o g a d o

Rua 15 de Novembro — LAGES

LINHA DE AUTO - Caminhão M ixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
OMN 1 B U S  que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

A V E N C E D O R A
Casa de Calcados

de
A L T I N u  S C H M I D T  

LA G E S  — Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 
Mantem oficina de concertos de calçados de 

todas as qualidades.

!

BOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua de 15 Novembro —  L a GES

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da tíilva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lage9

Rsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a f brica- 
çSO de pJes, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidSo. Doces especiae: para casamentos, bapti- 
sados e outras festas, A padaria Ancora de Ouro está em con­
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41
FIORIANCPOLIS

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Requerimentos Despachados

Dia 19 de Fevereiro

—  Eudides Muniz
(2o despacho) Idem Idem.
— Jonas Marques 
Requerendo baixa do impos­

to de Industria e Profissão (Bar- 
bearia). Sim

—  José Vieira Branco 
Requerendo certidão negativa

cm nome de Leoncio Pereira 
de Jesns. Certifique-se.

—  João de Oliveira Koeche 
Requerendo um terreno de-

voluto no local denominado 
Passo Fundo. ( Io despacho). Ao 
Fiscel Geral para informar.

—  Antonio Francisco Ramos 
Requerendo um terreno situa­

do em continuação da Rua Ma­
rechal Deodoro.

( Io despacho) Ao Fiscal Ge­
ral para informar.

—  José Marcelino Vieira 
Requerendo licença para ven­

der generos alimentícios, como 
Pombeiro. Sim.

—  Pedro da Rosa 
Requerendo baixa r.o lança­

mento de veiculos de um carro 
de madeira. Sim.

—  Dia 20 —

—  Teodoro Machado Oou- 
\ lart e sua mulher
| Requerendo licença para trans­
ferirem um terreno foreiro a 
Gregorio Barreto Sim.

—  Norberto Schwinden 
Requerendo licença para se

estabelecer com casa comer- 
c;al nesta cidade Sim.

—  Odon W. Cordova 
Requerendo certidão negativa

em nome de .Tair Waltrik de 
Cordova. Certifique-se.

—  Mario Bianchini 
Requerendo certidão negativa

em nome de Carmelino Camar­
go de Araújo. Certifique-se.

—  Dia 21 —

— Jnão de Oliveira Koeche 
(2® despacho) Publique-se edi­

tal de concorrência publica com 
o praso de 8 dias.

—  Antonio Francisco Ramos 
Idem, Idem, Idem.
—  Antonio Antunes Pessoa 
Requerendo certidão negativa

em nome de .Tosé Marciano dos 
Santos. Certifique-se.

—  Hilário Leuzi e sua mu­
lher

Requerendo licença para trans­
ferirem um terreno foreiro a Jo­
sé Custodio Maciel. Sim.

—  Bertuzi & Ribas. 
Requerendo licença para abri­

rem um escritório comercial 
nesta cidade. Sim.

Lages, 30 de Maio de 1940.

João José Godinho Junior

Tesoureiro, respondendo polo expe­
diente da Secretaria.

Bungalovv
EM CAPOEIRAS

Informa-se, nesta redaça), 
quem tem rara vender um 
bonito bangalow, novo, em 
Capoeiras. (Distrito de João 
Pessoa).
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4* Pagiaa C O R R E T O  L A O E A N O
UM ESTADO FELIZ

Chiqninha Hodrigucx da So­
ciedade “ Luiz Pereira /‘arreto"

Santa Catarina, ora sob a di­
reção competente de Nereu Ra-

escôvas para dentes, artefatos 
de ferro e aço, fósforos, alfafa, 
conserves alimentícias e glicose.

8 —  No Ooverno Nereu Ra 
mos, a receita do Estado vem 
subindo, paulatina e seguramen­
te. A arrecadação de 1935 foi

. . . . . .  . de 28.008 contos passando a
mos, ]á iniciando o sexto anoJ3aiQ , em ,,J36 a K37.984 em
de seu governo feliz, oferece , QB7 a 4,2b0 ’em 1938 e a 
elementos valiosos para um es- 41 444 em ig .?g 
tude. Eis alguma expressões de ‘
sua atividade invulgar: j Tais são as irnpressões ÍOm
f  i a w-nnnn^’ 00 9ue S«9iita Catarina se apresen-Estado 160 000 propriedades ru- £  ao Brasj| na h e,p
rais, o que dava em média, na" ' Dassa
quele ano, uma propriedade p a -jp
ra cada grupo de seis (6)
pessoas.

2 —  Santa Catarina possue 
15.581 quilômetros de rodovias, 
o que lhe assegura o terceiro 
logar, na extensão quilométrica, 
no pais e o primeiro relativa­
mente á sua superfície e á sua 
população. Votos de louvores 
lhe têm sido consagrados por 
todos os congressos radoviários 
nacionais.

3 —  Um dos grandes produ­
tos cujo cuitivo se vem intensi­
ficando grandemente em Santa 
Catarina, é o fumo, cuja expor 
tação, em 1939, (fumo em folha, 
apenas), fui dr 4 140 toneladas, 
no valor de 9.329 contos dt 
réis, o que lhe garante o tercei­
ro logar no p*ís na produção 
dessa matéria prima,

4 —  Ha, nc Estado, presen­
temente, mais de 5 000 estabe­
lecimentos industriais, dando tra­
balho a cêrca de 15.000 operá­
rios e produzindo perto de 300 
mil contos de réis de preduto 
vários para a economia catari­
nense. O parque industrial ca­
tarinense é o 3o no Brasil.

5 —  A organisação de assis­
tência médico-social, no Estado, 
é das mais notáveis do país 
senão mesmo levada á conta de 
modelar. Já estão funcionando 
Centros de Saude Oficiais em 
Florianopolis, ltajaí, Joinvile, a 
Colonia santa Tereza (Leprosa- 
rio), devendo, breve, ser inau­
gurados a Colônia de Psicopa- 
tas e Centro de Saude ern Tu­
barão, Lages e Canoinhas, alem 
de postos sanitários em diver­
sas outras cidades catarinenses.
No abrigo de Menores já se 
acham internado- 72 menores.
O Estado dispendeu, com ser­
viços dessa natureza, em . . .
1938,7lS80/0 de sua despesa glo­
bal.

li —  Santa Catarina é o prin­
cipal produtor e exportador de 
madeiras no Brasil. Em 1939, 
semente para o exterior, foram 
exportados 251.835 metros cú­
bicos, no valor de 34.734 con­
tos de réis, o que 
mais ou menos, 50°/,

Lages F. C. x  Brasil 
F. C- de Vaccaria

Está dispertando grande 
interesso nos meios esporti­
vos desta cidade o eDcon- 
tro de ainaDba entre as va- 
lorcsas equipes do “ Brasil” 
de Vaccaria e do “ Lages” .
O “ Brasil” é constituído de 

bons elementos em per­
feita tórma.

Segundo consta o “ Lages” 
jogará com a sua ala es­
querda desfalcada. Nao obs­
tante, cremos que faça va­
ler, como sempre, sua alta 
classe.

Queima de café
Segundo noticias de São Pau­

lo, a D. N. C. determinou a 
queima de 2.000.000 de sacas
de café.

cr Tribunal de Segurança 
Nacional vae julgar Ma­

noel Condre Salgado

(2 Gom  O 0 Ü

alãvia e reanima

oderoso estimulante -'«ra u

f.lnb 14 <le -liinho
barau de anniversarí

O grande e tradicional bi 
le de anniversario do Cl
14 de Junho, esperado cc| 
desusado interesse, realizo 
se com brilhantismo 
aristocráticos salões de 8ij 
séde, constituindo um ac< 
tecimentc social da ®aj 
alta distinçáo e apuraáj 
elegancia

Das custosas toilletes fj 
mininas de par com a 
nha dos trajes a rigor, em 
nou a nota mais chic 
festa.

As danças, que se pn 
longaram até altas hor 
em grande animação, fi 
ram rithmadas pelo co 
junto do prof. Feluso.

.  co„v*'»ce"°s c extrato© Tonico Bayer 
do  apetite e revigorante
organismos fracos e para Tonico Bayer contem vitaminas, extraio
fígado, cálcio, fosforo, sais minerais; a  sua ação 
sobre a corrente sanguínea é  a mais —-da e

sa iio .
pg=4 benefica*

= ^  rfQPÍlCO

p Ü H l l 1

B AYER

,obr<h

KSI

Já foi concluído o inquérito 
instaurado contra Manoel Con-jfè 
dre Salgado, de nacionalidade 
hespanhola, acusado de ter insul-ij

&

tado a pessoa do chefe da Nação 
e comentado de maneira depri­
mente o nosso regime.

O juiz de menores em 
Maceió està agindo com 

energia

O dr. Balthar Filho, juiz de 
menores em Maceió, está to­
mando energicas providencias 

representa i no sentido de intensificar a cam- 
de toda panha de proibição de entrada 

a exportação madeireira do país.: de crianças nas casas de jógos e 
São Francisco é o maior entre-: estabelecimentos de diversões

i

P

DR. AUJ0R LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Ccl. Emiliano Ramos, N° 21

posto brasileiro dessa mercado­
ria

7 —  Santa Catarina vendeu, 
no ano passado, ao Brasil e ao
rrundo mais de meio bilhão dei está sendo auxiliada pelos 
quilos de seu» produtos, pela j vestigadores da policia postos a 
importância de três centenas de!sua disposição, 
milhares de contos de réis. a | ________ .

inaproprios daquella capitai. Os 
infratores serão punidos com 
toda a severidade.

A ação do Juiz Baltlu r Filho
in-

prodiição catarinense é polifor- 
ma, o que se comprova pelos 
principais produtos de sua ex­
portação. Depois da madeira, 
de origem extrativa, segue-se a 
banha, produto pecuário e teci-j

“ CLUBB 14 HKJUNHO”
Edital

De ordem do Snr. Presidente, aví-
, . * f so aos Srns. sócios, que se acha aber-dos e artefatos de algodão, in- ta a concurrèneia paru arrematação 

dustriais, e O arroz, agrícola. A do «Buffet» dosta sociedade.‘  _  .  . 1 ° . .  ’  - - | . .  - I . U U D , ,  U Ü B lt t  B U G l t n m u e .

^eguir, com mais de mil contos j Ds interessados deverão diriirir-se 
de réis, aparecem erva-.nate, "° Sr-.. Presidente, afim de lerem 
couros, vacuns, vinhos, feiião, <:le!ltltlcad°s das exigências da Diro- 

carvão mineral, farinha de man- Ud «  ató“ ' d “  
r ioc: e de trigo, fumo, polvi­
lho, assucar, papel, gado suino 
cm pé, carnes salgadas, velas,

A r m a z é m  C a j u r ú
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

Lages, 20 de junho de 19)0.
LEVY FURTADO 

I I  secretario.

CAMAS E FOGÕES G E R AL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) Lages

F A L E C IM E N T O S

No dia ló  do corrente, fale­
ceu nesta cidade a exma. sra 
d. Candida Pereira de Sá, viu 
va do major Julio Pereira de Sá 
A finada, que era geralmenti 
bemquista, deixa muitos filho; 
e netos.

—  Na manhã do dia 19, fa 
leceu em Fpohs. a graciosa se 
nhorita Zulma Ramos, querida 
filha do sr. Mario Ramos.

O seu falecimento cjusou pro­
funda consternação na socieda­
de florianopolitana e lageana, 
onde ela ocupou Jogar saliente 
pela sua graça, educação e bon­
dade.

A’s suas famílias as nossas| 
mais profundas condolências.

Remoção
9

Sabemos ter sido removido 
do Campo Experimental de Se­
mentes, em Tubarão, para cargo 
semelhante, ;m  Joinville, o dr. 
Domingos \  alente Junior.

Viajantes
Esteve nesta cidade o sr. João Ma­

ria do Amnrante, fazendeiro reaideate 
, no distrito do Painel.

A passeio estiveram nesta ci­
dade os Srs. Barào fon Wageit- 
haim, Diretor Presidente da Ca­
sa Hoepcke e W illy Hoffmann, 
gerente da secção de maquinas 
daquela casa.

—  Em companhia da exma. 
familia, encontra-se em Lages o 
sr. major Fernando Machado, 
alto funcionário estadoal apo­
sentado.

Em visita á sua exma. fa­
milia acha-se aqui o sr. Anto- 

jn io  Homero Ramos, professor 
de Educação Fisica, no Grupo 
Escolar de Porto União.

—  Em companhia de sua 
exma. familia está nesta cidade 
o sr. Gaudencio Andrade, abas­
tado fazendeiro em Capão Alto.

—  Vindo de Coritybanos en­
contra-se nesta praça o sr. ceí. 
Graciliano de Almeida, ex-Prt" 
feito daquele município.

— Afim de fixar residência 
nesta cidade, chegou ha diaSi 
de Herval, o sr. Jayme Oodi-

jnho acompanho de sua exma. 
esposa d. Maria Julia Ramos Oo- 
dinho.
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